
Síndrome de Down é um
distúrbio genético

causado quando uma
divisão celular  anormal

resulta em materia l
genético extra do
cromossomo 21.

A s índrome de Down
provoca uma aparência

facia l  dist inta,  def ic iência
mental ,  atrasos no

desenvolvimento e pode
ser associada a doença
cardíaca ou da t ireoide.
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HISTÓRIA DO DIA MUNDIAL DA

SAÚDE ORAL:

O dia Mundial  da Saúde bucal  foi
inst ituído em 2007,  durante a reunião

anual  da Federação Dentár ia
Internacional  ,  em Dubai .  A data
escolhida inic ia lmente foi  12 de
setembro,  dia do aniversár io do

fundador da entidade,  Charles Godon.
Mais tarde,  por questões prát icas

al iadas ao planejamento e organização
de cada célula da Federação foi

a lterada para 20 de março.

O QUE É SINDROME

DE DOWN?

HISTÓRIA DO DIA MUNDIAL DA

SÍNDROME DE DOWN:
• Há registros encontrados,  que são

possíveis  provas,  desde 5200 anos a.C.
• Em diversas partes do mundo,

estátuas,  vasos,  esqueletos,  pinturas,
esculturas (se assemelhavam com as

caracter íst icas f ís icas) .
• Dependendo da cultura eram

veneradas e adoradas e em outras
escondidas,  menosprezadas e até

mortas.
• A Síndrome de Down foi  descr ita

pela pr imeira vez em 1862,  pelo
médico inglês John Langdon Down.

• Comparação com Mongoloide
• Em 1959,  o médico Jerome Lejeune

descobriu a causa da s índrome.
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FORMAÇÃO DENTÁRIA DOS

INDIVÍDUOS COM SINDROME DE

DOWN:
 

-Musculatura perioral
hipotônica;

-Geralmente são respiradores
bucais  crônicos;

-Erupção dentár ia tardia;
-Microdontia e ol igodontia;

 -Raízes pequenas;
-Palato duro menor e de forma
ogival ,  úvula bíf ida bem como

fenda labial  e palat ina;
-Má oclusão de c lasse I I I  de

Angle;
-Mordida cruzada anter ior  e

poster ior .

DOENÇAS QUE MAIS

ACOMETEM:
Cavalcante et  a l . ,  2009,  real izaram
uma revisão de l i teratura sobre as

doenças periodontais  e seu
enfoque na genética em pacientes

com Síndrome de Down. As
condições imunológicas se

encontram alteradas,  entre outros
fatores como ambientais  e
culturais  inf luenciaram na

higienização oral  desses pacientes
e dif icultaram os cuidados pela
falta de coordenação motora.

 
Esses pacientes têm maior

susceptibi l idade à desenvolver:
-  Doença periodontal ;

-  Cárie;
-  Alterações,  Anomal ias e Oclusão.

DESAFIOS E TÉCNICAS NO

ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO: 
 

As seguintes técnicas e desaf ios,
também estão correlacionadas com as

técnicas de condicionamento da
Odontopediatr ia ,  são elas:  

 
-Paciência em relação as at itudes;  

 
-Moldagem do comportamento;  

 
-Técnica do dizer-mostrar-fazer;  

 
- Imitação,  competição e controle de

voz;  
 

-Auxí l io dos responsáveis  na
contenção ou diá logo com paciente;  

 
-Agi l idade no atendimento;  

 
-Elaboração de anamnese.

 

ESPECIALIZAÇÃO ODONTOLÓGICA

PARA PACIENTES COM

NECESSIDADES ESPECIAIS (PNE):

Em 2002 o Conselho
Federal  de Odontologia

cr iou a especial idade
“Odontologia para

pacientes portadores de
necessidade especiais

(PNE)” .  Hoje,  essa área
conta com

aproximadamente 759
cirurgiões-dentistas

especial istas ,  que dividem
como objet ivo a prevenção,
o diagnóst ico,  o tratamento

e o controle de doenças
bucais  dos pacientes

portadores de necessidades
especiais .
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http://www.movimentodown.org.br/si
ndrome-de-down-na-histor ia/

 
https://www.einstein.br/guia-

doencas-s intomas/info/#62
 

http://www.crosp.org.br/camara_tecni
ca/apresentacao/15.html

 
https://www.fdiworlddental .org/
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